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1.1	 A CIÊNCIA ABERTA
A ciência é o que move o desenvolvimento do conhecimento científico na socieda-
de. E, "quando pensamos em conhecimento científico, nos referimos àquele tipo 
de conhecimento que transcende as manifestações imediatas dos fenômenos em 
busca de apreender as múltiplas causas que os regem" (Bufrem; Alves, 2020, p. 
13).

"A ciência, segundo uma crença generalizada, procede pelo acúmulo de dados 
mediante observações, manipulações e outras atividades semelhantes [...]" de-
correntes das atividades de pesquisa (Firestein, 2019, p. 26). Segundo Shinn e Ra-
gouet (2008, p. 161) "teorias sociológicas sólidas mostram que o nascimento e 
desenvolvimento da ciência dependem estritamente de configurações institucio-
nais particulares". E, não é diferente com o desenvolvimento da ciência aberta no 
mundo.

O movimento de ciência aberta marca a mudança de paradigma que "[...] inte-
gra no empreendimento científico as práticas para a reprodutibilidade, a trans-
parência, o compartilhamento e a colaboração, resultantes da maior abertura de 
conteúdos, ferramentas e processos científicos" (Unesco, 2022, p. 7). Esse novo 
paradigma impacta diretamente todas as fases da pesquisa científica, inclusive a 
comunicação científica, pois, como afirmou Meadows (1999, p. vii) em seu clássi-
co, "a comunicação situa-se no próprio coração da ciência".

A ciência aberta é definida como "[...] um construto inclusivo que combina vá-
rios movimentos e práticas que têm o objetivo de disponibilizar abertamente co-
nhecimento científico multilíngue, torná-lo acessível e reutilizável para todos [...]” 
(Unesco, 2022, p. 7). Além disso, objetiva

[...] aumentar as colaborações científicas e o compartilhamento de infor-

mações para o benefício da ciência e da sociedade, e abrir os processos 

de criação, avaliação e comunicação do conhecimento científico a atores 

da sociedade, além da comunidade científica tradicional (Unesco, 2022, 

p. 7). 

É importante considerar que "a mudança não está no que se faz (pesquisa), nem 
tão pouco nos meios que dispõe para fazê-lo e, portanto, supõe uma ruptura so-
cial e cultura, uma nova maneira de fazer e entender a pesquisa" (Abadal; Angla-
da, 2021, p. 47, tradução nossa1). Além disso, "a ciência aberta é um movimento 
1 Trecho original: El cambio no se sitúa en lo que se hace (investigación), ni tampoco en los medios que 
se dispone para hacerlo sino en cómo se hace y, por tanto, supone una ruptura social y cultural, una 
nueva manera de hacer y entender la investigación.
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renovador na maneira de desenvolver pesquisa" (Abadal; Anglada, 2021, p. 63, 
tradução nossa2).

A ciência aberta é um conjunto de movimentos heterogêneos que apoia a trans-
parência da pesquisa científica. Esse movimento ainda promove iniciativa de es-
clarecimentos na utilização de metodologias, na gestão, distribuição e reutilização 
dos dados e propõe ainda, que haja a inclusão e a colaboração de pessoas não 
cientistas nos trabalhos. A partir desta participação, estima-se que as pesquisas se 
tornem mais democráticas e socialmente acessíveis a todos os níveis da socieda-
de, estabelecendo uma formalização da disseminação da comunicação científica 
(Silva; Silveira, 2019).

Em 2013, os professores e pesquisadores da Universidade de Berlin Dr. Benedikt 
Fecher e o professor Dr. Sascha Friesike propuseram a estrutura das Cinco 
Escolas de Pensamento da Ciência Aberta. Essas Escolas foram definidas como: 
Public School (Escola Pública), Democratic School (Escola Democrática), Pragmatic 
School (Escola Pragmática), Infrastructure School (Escola de Infraestrutura) e 
Measurement School (Escola das Métrica) (Fecher, 2022, p. 1). Cabe destacar que a 
existência dessas cinco escolas, revelam a natureza heterogênea e multifacetada 
da ciência aberta, pois convergem em interesses e motivações distintas. O Quadro 
1.1 apresenta as suas descrições.

Quadro 1.1 - Escolas de Ciência Aberta
ESCOLA FOCO DESCRIÇÃO

Pública 
Acessibilidade para a 
criação de conhecimen-
to. 

Demanda por pesquisas científicas que incluam e se 
comuniquem com um público mais amplo do que os 
chamados especialistas. Assim, busca garantir não 
apenas a acessibilidade do processo de pesquisa, mas 
a compreensibilidade de seus resultados, recusando o 
hermetismo e promovendo a clareza e a comunicação 
do conhecimento científico.    

Democrática Acesso ao conhecimento. 

“[...] considera o acesso ao conhecimento um direito 
humano, condição que se torna ainda mais desejável 
quando a pesquisa científica conta com financiamento 
público”. Do ponto de vista dessa Escola, há forte críti-
ca às políticas editoriais que buscam cercear o acesso 
à literatura científica. Seu foco está no Acesso Aberto e 
nos Dados Abertos 

2 Trecho original: La ciencia abierta es un movimiento renovador en la manera de llevar a cabo la in-
vestigación.
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Pragmática Pesquisa Colaborativa. 

Compreende que o processo científico pode ser otimi-
zado pela incorporação do conhecimento externo e a 
colaboração através de ferramentas digitais e on-line. 
Reconhece que a colaboração entre cientistas vem au-
mentando e vislumbra na ciência aberta um método 
para tornar a produção e a disseminação do conheci-
mento mais eficiente.  Incentiva o processo de repen-
sar o sistema de reconhecimento e de recompensa da 
ciência. 

Infraestru-
tura Arquitetura Tecnológica. 

Foca nas possibilidades e nos desafios tecnológicos, 
especialmente os de infraestrutura, necessários às 
práticas emergentes da ciência aberta, com destaque 
para duas tendências: a computação distribuída atra-
vés da conexão de diversos computadores para for-
mar uma rede de alto desempenho no processamento 
de pesquisas com uso intensivo de dados; e a consti-
tuição de redes sociais de colaboração para promover 
maior interação e colaboração entre cientistas. Nes-
ta segunda linha, busca-se criar ambientes abertos e 
expansíveis, que não sejam apenas plataformas para 
estoque de informações, mas facilitem a pesquisa pro-
priamente dita. 

Métricas Medidas alternativas de 
impacto. 

Busca criar modos de mensurar a produção científica, 
uma vez que esta tende a migrar para ambientes on-
-line e adotar novos formatos de publicação, para os 
quais tradicionalmente não se atribuía qualquer tipo 
de avaliação. As chamadas altmetrias, ou métricas al-
ternativas, procuram mensurar não apenas o produto 
da atividade científica, mas podem medir o seu pro-
cesso e o seu impacto através de comentários on-line, 
compartilhamentos, downloads, posts em blogs, twe-
ets, comentários etc. 

Fonte: Fecher e Friesike (2013) e Albagli, Clinio e Raychtok (2014).

Esse movimento é importante porque durante muito tempo o conhecimento cien-
tífico foi custeado e acessado pela elite, no entanto, com a evolução científica e 
o aumento da importância da ciência para a sociedade criou-se um movimento 
de investimento na ciência por parte das instituições governamentais e empre-
sariais, acreditando que a ciência estimulava o crescimento econômico e que era 
fundamental para o desenvolvimento da sociedade (Silva; Silveira, 2019). Além do 
investimento governamental, outras causas auxiliaram na promoção do acesso 
aberto, ou seja tal circunstância é multidimensional e está também relacionado 
a: emergência do neoliberalismo, com a restrição de financiamentos públicos; a 
mercantilização do conhecimento; a ‘crise das revistas’ pelo alto preço das assina-
turas; as restrições cada vez maiores dos sistemas de direito de autor; as práticas 
diferenciadas de comunidades epistêmicas que favoreciam o compartilhamento 
de preprints; a emergência da cultura livre, dentre outros. Estes fatos mudaram o 
curso mundial da ciência fazendo com que cientistas e instituições científicas pro-
movessem iniciativas em prol do acesso aberto às informações científicas (Silveira 
et al., 2021).
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As primeiras ações em prol de uma ciência aberta e acessível, teve início na dé-
cada de 1990, por exemplo com a Open Archives Initiative (OAI) e o Open Access 
Movement (OAM), ou Movimento de Acesso Aberto. Tais movimentos de reação 
se propuseram a modificar os modos vigentes de armazenamento, disseminação 
e visibilidade das pesquisas científicas (Galvino; Rosa; Oliveira, 2020, p. 35). A dis-
ponibilização de manuscritos em servidores de preprints também representaram 
uma das ações do movimento de reação que impulsionou o início do desenvolvi-
mento da ciência aberta.

Pinfield et al. (2021, p. 13, tradução nossa3) afirmam que "[...] o acesso aberto é 
uma abordagem (ou conjunto de abordagens) que visa melhorar a comunicação 
dos resultados da pesquisa, a fim de melhorar o esforço de investigação como um 
todo”. Ademais, "os seus defensores acreditam que o acesso aberto pode permitir 
melhorias significativas na comunicação científica – as formas como os pesquisa-
dores trocam informações sobre as suas descobertas com os seus pares e outros” 
(Pinfield et al., 2021, p. 13, tradução nossa).

Ao longo dos anos, todas as ações em prol de uma abertura da ciência passaram 
a convergir e esforços foram unidos para disseminar as práticas de ciência aberta 
de modo a fomentar novos projetos e ações efetivas pela ciência aberta.

Um relatório da The Royal Society (2012), Science as an Open Enterprise, apontou 
seis áreas-chave para ação ao longo dos anos:

1.	 Os cientistas precisam ser mais abertos entre si e com o público e a 

mídia;

2.	 É preciso dar maior reconhecimento ao valor da coleta, análise e co-

municação de dados;

3.	 Padrões comuns para compartilhamento de informações são neces-

sários para torná-las amplamente utilizáveis;

4.	 A publicação de dados em um formato reutilizável para dar suporte às 

descobertas deve ser obrigatória;

5.	 Mais especialistas em gerenciamento e suporte ao uso de dados digi-

tais são necessários;

6.	 Novas ferramentas de software precisam ser desenvolvidas para ana-

3 Trecho original: [...] open access is an approach (or set of approaches) aimed at improving the com-
munication of research outputs in order to improve the research endeavour as a whole. Its advocates 
believe OA [open access] can enable significant enhancements to scholarly communication – the ways in 
which researchers exchange information about their findings with their peers and others.
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lisar a crescente quantidade de dados que estão sendo coletados (The 

Royal Society, 2025, tradução nossa4).

A pesquisa de Rezende, Ribeiro e Drumond (2023) buscou evidenciar os eixos da 
Taxonomia de Ciência Aberta que têm sido privilegiados nas produções acadêmi-
cas e propor a discussão sobre outras ações a partir da indissociabilidade entre 
integridade acadêmica, comunicação e divulgação científicas para os pilares da 
universidade: o ensino, a pesquisa e a extensão. A pesquisa concluiu que a ciência 
aberta possibilita “uma nova relação de produção, socialização e apropriação do 
conhecimento” (Rezende; Ribeiro; Drumond, 2023). Tal relação, especialmente no 
contexto das universidades,

“[...] é capaz de formar cidadãos que olhem para a sociedade e para suas 

vivências com interesse de modificá-las, mas também, reconhecendo que 

as outras pessoas, do universo acadêmico, ou não, têm muito com o que 

contribuir” (Rezende; Ribeiro; Drumond, 2023).

De todo modo, é importante destacar que as iniciativas de ciência aberta ga-
nharam forças dentro e fora da academia, principalmente, após a crise sanitária 
mundial ocasionada pelo coronavírus, em 2020, em que se levantou o debate nos 
meios de comunicação em massa, assim como nas redes sociais, sobre pesquisas 
e metodologias utilizadas, impactando diretamente o modo de operação científi-
co (Ribeiro et al., 2022).

Na execução das práticas que envolvem a ciência aberta, a comunidade cientí-
fica e sociedade em geral podem usufruir de diversos benefícios. O primeiro é 
o acesso ilimitado para uso e reuso de dados e publicações, além do aumento 
da visibilidade de pesquisadores e domínios pesquisados o que, potencialmente, 
podem ampliar a probabilidade de financiamentos, citações, atenções midiáticas, 
diminuição de custos operacionais, entre outros. Além disso, alcançar a comuni-
dade em geral para que participem nas tomadas de decisões de políticas públicas 
e debates políticos sobre o fazer científico é fundamental para fortalecer o acesso 
democrático da sociedade ao engajamento do conhecimento científico.

4 Trecho original: Scientists need to be more open among themselves and with the public and media; 
Greater recognition needs to be given to the value of data gathering, analysis and communication; Com-
mon standards for sharing information are required to make it widely usable; Publishing data in a re-
usable form to support findings must be mandatory; More experts in managing and supporting the use 
of digital data are required; New software tools need to be developed to analyse the growing amount of 
data being gathered.
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1.2	 AS DIMENSÕES DA CIÊNCIA ABERTA

“À medida em que o movimento pela ciência aberta avança, incorporam-se 
novos elementos à sua agenda, ampliando seu escopo e conferindo-lhe novos 
significados” (Albagli, 2019, p. 16). A ciência aberta pode ser compreendida como 
um “movimento de movimentos”, pois envolve diferentes dimensões, desde as 
publicações científicas abertas, dados abertos de pesquisa, infraestrutura aberta 
(software e hardware), cadernos de pesquisa abertos e ciência cidadã (Albagli; 
Clinio; Raychtock, 2014 apud Albagli, 2019, p. 16).

A representação das diferentes dimensões da ciência aberta foi representada ini-
cialmente, na Open Science Taxonomy (Taxonomia da Ciência Aberta), do grupo 
Facilitate Open Science Training for European Research (FOSTER) (Pontika et al., 
2015). A taxonomia ajuda a compreender a ciência aberta em suas várias dimen-
sões e práticas e pode ser utilizada para explorar diferentes aspectos da transpa-
rência, acessibilidade e colaboração na pesquisa científica.

Outros dois estudos apresentaram novas versões da Taxonomia da Ciência Aberta 
do grupo FOSTER. Desta forma as taxonomias variam dependendo do contexto 
geográfico, institucional e disciplinar, no entanto, fornecem estrutura para enten-
der e promover a ciência aberta como uma prática complementar e inter-relacio-
nada aumentando a transparência, colaboração e impacto da pesquisa científica.

Silva e Silveira (2019) contextualizaram a ciência aberta e propuseram uma versão 
brasileira da taxonomia desenvolvida originalmente pelo grupo FOSTER, presente 
no projeto Open Science do Programa Comunitário de Investigação e Inovação, 
intitulado Horizon 2020. Posteriormente, Silveira et al. (2023) revisaram as termi-
nologias e aplicações da Taxonomia de Ciência Aberta para a construção de uma 
versão mais abrangente em conformidade com o cenário atual da comunicação 
científica e com as recomendações da Unesco.

A Taxonomia da FOSTER (Pontika et al., 2015) apresenta como dimensões princi-
pais da ciência aberta: acesso aberto, dados abertos, pesquisa reprodutível aber-
ta, definição de ciência aberta, avaliação da ciência aberta, diretrizes de ciência 
aberta, políticas de ciência aberta, projetos de ciência aberta, ferramentas de ci-
ência aberta. Na versão de Silveira et al. (2021) foram adicionadas as dimensões: 
educação aberta, licenciamento aberto, ciência cidadã, preservação digital e ino-
vação aberta.
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Uma nova proposta foi apresentada por Silveira et al. (2023) a partir da visão de 
especialistas da área e, a nova versão da taxonomia passa a ter dez facetas de 
primeiro nível. A taxonomia revisada e ampliada, apresentada em 2023, "[...] bus-
ca superar as limitações verificadas na literatura e confirmada por especialistas, 
combinando e somando perspectivas da América Latina" (Silveira et al., 2023, p. 
19). Esse esforço "[...] é especialmente importante em um contexto em que os 
debates e práticas relacionadas à Ciência Aberta ainda são influenciados por pers-
pectivas predominantemente europeias e norte-americanas" (Silveira et al., 2023, 
p. 19).

Os debates e os estudos sobre a ciência aberta e suas dimensões/práticas, têm 
sido aprofundados ao longo dos anos e vêm sendo cada vez mais aplicados por 
cientistas, instituições de pesquisa, estudantes e pela comunidade científica como 
um todo. As ações também têm se intensificado também para a consolidação das 
políticas de ciência aberta em diferentes contextos e regiões de modo a propor-
cionar a sua completa aplicação.

Desde o surgimento do acesso aberto, como um movimento de reação à mercan-
tilização do conhecimento científico, passando pela valorização dos dados cientí-
ficos de pesquisa como insumo importante para garantir a reprodutibilidade e o 
melhor uso de recursos valiosos no processo de pesquisa, até as infraestruturas 
abertas, a ciência aberta tem incentivado a transparência em toda a pesquisa e a 
popularização da ciência e sua valorização.

Conhecido o conceito de ciência aberta e as suas principais dimensões, é impor-
tante destacar a compreensão de que os valores fundamentais na implementação 
da ciência aberta vão da inclusão, passam pela qualidade, até chegar à transparên-
cia. Cabe também ressaltar a exclusão histórica de grupos minorizados e países 
do Sul Global dos processos de produção e circulação do conhecimento. Assim 
ocorre o convite da ciência aberta à inclusão, diversidade, ao multilinguismo e ao 
diálogo aberto com outras comunidades (Sánchez-Tarragó, 2021). "A implemen-
tação da ciência aberta precisa começar pela consideração do que pode ser ne-
cessário para tornar a pesquisa mais inclusiva, diversa e justa – em vez de esperar 
que tal resultado ocorra naturalmente [...]" (Leonelli, 2023, p. 42, tradução nossa5). 
Portanto, deste ponto de vista, a questão da abertura não está fundamentada 
apenas no contexto de compartilhamento e transparência, mas, defende-se que 
o fundamento da abertura, na ciência aberta, deve ser a inclusão (Leonelli, 2023).

5 Trecho original: the implementation of OS [Open Science] needs to start from consideration of what it 
may take to make research more inclusive, diverse and just – rather than expecting such an outcome to 
naturally [...].
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1.3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O movimento de ciência aberta está em constante evolução, impulsionado pela 
tecnologia, políticas públicas e uma demanda crescente por maior transparência, 
colaboração e inclusão na pesquisa científica. A história da ciência aberta reflete 
o esforço contínuo para democratizar o conhecimento, pois a ciência é feita para 
sociedade e pela sociedade, o que aumenta seu impacto quando transpõe os mu-
ros da academia.

Criar um ambiente de pesquisa mais inclusivo, participativo e acessível, com im-
pacto positivo tanto na comunidade científica quanto na sociedade em geral é 
fundamental para validar os princípios e cumprir as finalidades do fazer ciência. 
Os conceitos, dimensões e práticas apresentadas neste capítulo demonstram o 
potencial do investimento na ciência aberta individualmente pelas e pelos cientis-
tas, bem como institucionalmente e a nível de governo.

Conhecida a sua importância para alcançar a inclusão e transparência almejados 
pelos atores envolvidos no contexto científico e para a comunidade em geral que 
faz uso dos resultados da ciência, é importante ressaltar a necessidade de consti-
tuição de uma política de ciência aberta nacional que instigue a aplicação das suas 
dimensões e usufrua dos benefícios da implementação da ciência aberta em nível 
nacional.
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